
 

Opti-Bar

Meio de contraste baritado, indicado para
diagnósticos por imagem do trato gastrointestinal. 

Sulfato de Bário

 

 

Opti-Bar

66,7% p/v. 

Cada 100ml de suspensão contém 
66,7g de sulfato de bário.

Embalagem de 150ml e 1900ml.

Administração oral e retal.
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Opti-Bar

Informe ao médico ou
cirurgião-dentista o aparecimento
de reações indesejáveis. 

ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES 
Não utilizar a suspensão depois de 24 horas de preparada. 

Incidentes com relação à perfuração do intestino 
ou granuloma podem ser associados à técnica 
de administração ou ao estado patológico do paciente.

Após a administração do Sulfato de Bário, podem ocorrer 
vômitos ou parada cardiopulmonar. Essas reações são 
geralmente relatadas em crianças ou pacientes idosos.

Deve-se ter cuidado com os pacientes que apresentarem 
relatos de prévia alergia ou hipersensibilidade ao sulfato 
de bário (princípio ativo) e excipientes. 

Os médicos devem ter cautela com os pacientes 
com histórico de asma brônquica. Especial atenção com 
aqueles pacientes debilitados ou com os que apresentem 
hipertensão ou doenças cardíacas. 

O Sulfato de Bário deve ser usado somente sob
a supervisão do médico especialista ou técnico 
profissionalmente qualificado. 

A suspensão do Sulfato de Bário não é recomendada 
para uso oral em pacientes com histórico de 
broncoaspiração, se necessário, administrar em 
quantidades pequenas. Se ocorrer uma aspiração 
para a laringe, interromper a administração 
imediatamente. 

Vários pacientes requerem previamente o uso de 
catárticos ou uma dieta líquida. Esses devem ser 
imediatamente reidratados após o exame. Naqueles que 
se conhece uma redução da motilidade do cólon, talvez seja 
necessário o uso de catárticos salinos após o uso do 
sulfato de bário.

Nas mulheres grávidas, o risco-benefício deve ser 
avaliado para não expor o feto ao efeito dos raios-X.

Nos exames que utilizem cânulas retais com balão, este 
deve ser inflado usando o fluoroscópio para evitar que 
seja enchido além do necessário. Esse procedimento 
pode pressionar o nervo vagal, provocando uma reação 
vasovagal com episódio de síncope.

INFORMAÇÕES TÉCNICAS 
AO PROFISSIONAL DE SAÚDE

USO ORAL E RETAL

USO ADULTO E PEDIÁTRICO

Não deve ser utilizado durante
a gravidez e a amamentação,
exceto sob orientação médica.
Informe ao seu médico ou 
cirurgião-dentista se ocorrer 
a gravidez ou iniciar 
amamentação durante o uso 
desse medicamento.

Não há contraindição relativa
à faixas etárias.
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FABRICADO E DISTRIBUÍDO POR:

INDICAÇÃO
Esse medicamento é um contraste indicado  
para diagnóstico na realização de exames de RX, 
nas diferentes formas de visualização de todo 
o trato gastrointestinal. Medicamento destinado 
somente ao diagnóstico. Não possui nenhuma 
indicação terapêutica.

Informe ao médico ou 
cirurgião-dentista se você 
estáfazendo uso de algum
outromedicamento.

BOLSA 340g

Uso restrito aos hospitais. 

Venda permitida para hospitais, 
clínicas e ambulatórios.

POSOLOGIA E MODO DE USAR
A Suspensão 66,7% já vem pronta para uso. 
Agite antes de usar. 

O Pó 98% para suspensão deverá ser preparado 
no momento do uso, adicionando o volume de água 
de acordo com a concentração desejada. Agitar  
fortemente por 30 segundos deixar em repouso  
por 5 minutos e agitar novamente. A suspensão depois 
de preparada deve ser utilizada dentro de no máximo  
4 horas. A porção não utilizada deve ser descartada.

Suspensão
Adulto: sugere-se beber 300ml. 
Crianças: diluir de acordo com a idade e estudo  
a ser realizado.

Pó
Adulto: a critério do médico radiologista, de acordo 
com o estudo a ser realizado. 
Crianças: diluir de acordo com a idade e estudo 
a ser realizado.

Reações adversas
De incidência frequente (1/100): constipação; câimbra 
abdominal; diarreia. De incidência pouco frequente (1/1000): 
reações alérgicas atribuídas aos componentes da sus-
pensão de sulfato de bário; apendicite; impactação fecal. 
Em casos de eventos adversos, notifique ao Sistema
e Notificações em Vigilância Sanitária – NOTIVISA.

A quantidade e a concentração utilizadas serão 
determinadas pelo médico radiologista de acordo 
com o equipamento disponível e a técnica 
a ser utilizada.

Volume total
(ml)

%p/v
Sulfato de Bário

66,64
33,32 
22,21 
16,66 
13,33 
11,10

500,00
1000,00
1500,00
2000,00
2500,00
3000,00

CONTRAINDICAÇÕES
O sulfato de bário é contraindicado aos pacientes 
que apresentam os seguintes problemas: 

• Suspeita ou obstrução do cólon (a administração 
oral de Sulfato de Bário aumenta o risco de impactação);

• Perfuração do trato gastrointestinal;

• Deve-se considerar o risco-benefício nos casos dos 
pacientes apresentarem alergia ou asma, sensibilidade 
ao Bário, fibrose cística, desidratração, diverticulites, 
cistites ulcerativas, obstrução do trato intestinal.

FORMA FARMACÊUTICA 
E APRESENTAÇÕES
Suspensão a 66,7% p/v – Frascos Plásticos  
contendo: 150ml, 1900ml Pó a 98% p/p 
– Bolsa Plástica contendo: 340g
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